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Resumo: Cinco cultivares de tomateiro selecionadas de sistemas orgânicos de produção 

estão sendo conduzidos por agricultores familiares fluminenses, sob ação integrada 

ensino-pesquisa-extensão com as instituições PESAGRO-RIO, EMATER-RIO e 

UFRRJ, implementando práticas de cultivo agroecológicas, para observação quanto a 

resistência à requeima e preferência de consumo. Fez-se a escolha das cultivares após a 

caracterização de 60 acessos do Banco de Germoplasma do Departamento de 

Fitotecnia/IA/UFRRJ, nos aspectos relacionados com amplitude de adaptação, 

rusticidade, potencial produtivo com emprego de tecnologias simples, resistência ou 

tolerância a doenças e pragas e características organolépticas superiores. Objetivou-se 

incentivar maior diversificação de produção com a introdução de novas cultivares de 

tomateiro junto ao agricultor familiar, agregando valores com o produto “tomate sem 

agrotóxicos” e segurança alimentar. O agricultor recebe orientações quanto à condução 

dos tomateiros em sistema de produção orgânica, com manejo de pragas, doenças e 

plantas espontâneas e inserção de práticas agrícolas que otimizam sua mão de obra. 
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